
TRIUNFO 
DA SA·GRA .DA RELlGIAÕ ·_ 

'MAl±IA--~ 
OU R EL A ÇA-M DA PR:IZAM ,, Cl_UK .ALGUNS 

•Cathbli·cqs, etfrndo cativos em Tt;rquia, fizeraõ a Ala-io 
Nah o-mer, fil~ho -de Selín A gá , Eegleaibeglic do mar., -e 

Ba:xá da Jlha de R.hqdcs. ltef.ere_,,/~, como fo,y COB·àl " .~ \ 
duzilio a .Malta, e o queJe '(e.m .praticado 1cbre 

· . . , ·o ,Jeu .réfgat~. · · - "' 

:IVIJ() E.X1RAHJD\O D ·fi.8 CARTAS MÁU 
. ,.; -· .- . ~·erdadeiras,de ÍNapolts ., ~e Sicilia.J . 
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~ _P ,OR H ·U.M C,URIÍ'OS·O · ~· 
L I S B ·O ~ E N .:S R 
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. e~m a1turn fde 3~ ,gracs ·de Jat itude a forn·ofa N O. Archipeh;go· do ,Metdite·rr~~neo ·eflá . n~r~:a~:a 

Ilha de Rhodes, -que a f.cis, ou fete 'Jegoas da 
N·ato1ia , fórma f~ffe-ur.a de circumferenci-a , 

. lJ UÍnze de Nott·e a Sul, e<j·uaft fete ~e (é.fie .a Odl:e. A 
fua Capital, ·que tem<> mefmo nome,, dlájunto ao mar:., 
o qual Jhe iórma ]m fn b-om porto ··defendido p or dua.s 
fortifümás ·torres, -e coUoc-adas dia'metralmente em dous -
f\Oéhedos, o-ade fniS antigos JTIOradores erigirão ~ fa. 
molo CeJ.offo de bronze , n<>'mcado por huma <ias fctc 
m aravilhas · -do M·undo, Eíla Efiatu.a, affirmão., ·que ti• 
nha de alto .f etenta cova-Oos .; e porque. cada perna eíla· 
.'1alirm.ada'.ern feu t<>chedo~lhe pa,fiavão~s .Nav·ios, que 
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para a., Cidade entravaó por baixo ddias, Naô perma-ne..; .. 
. ceo em P.é , mais que cincr)enta. e íeis an·nos ,_ n-o fim 
dos quaes hum- grande terremoto a precipitou em ter-. 
r.a,,. Do feu 1neta-l fe carregaraó nove· centos camellos ,_. 
quando os S1rracenos fe.. fenhoreárao. deUa no uma-de 
6J.t. •' 

Qvaior d·os Cavalle1 os da, efcl'are·cida Ordem de-· 
S.Joa5 cle f erufaleai: a tirou dl poder dos Emp~radores 
de Coníl:antinopla: em o~ anno de 1309, que a. tinhão ~ 
dominado o ef:paço. de- i 13 a:nnos. Ame, qua-rto Con-

, de de Saboya, por- eternizar· eíh· vitoria; lh.e deu, por· 
armas hurna Ctuz b~anca. emJ c·~mpo · v·erm-elho , com, 
efta·s quatro letras iniciaes F= _E. R. T. dos quatto no~··· 
mes latinos : · FortitudtJ ejus R:ho-dum tmuit. M·ahomet fe-. 
guJJdo a atacou· em· ·1-4$0 co:m.~ grande n.umer°' de ba~· .. . 
bàrQs_; porêm o G-taõ Meftre Pedro Abu.Hon a defen
deo tao valerofamente·-nos tr~ ~ezes, em= que e.freve· 
:fitiada, que .. os .Tur·~0s., fe · r.etiraraõ lamentando a.ruina,. 
·d~,,mayor P,arte de foas trópJs. So_Hmã'.o . fegundo no an-. 

·· no de-1 i 2 i a cercou~ com grande poqer, e íe fez fenhor-·· 
della em -dia de N~tal do-dito anno,. · 

• i . Perdendo.. .os. ditos. Caval1eiros efta . llha de· R.ho., 
'des, que já e·ra a.füa qpinta refi.dencia ., lhe fez doaçã'.o, 
ttentrega da.Ilha. de Malta ., O·.E.mper~dor G:ufos quin· 
to, onde hoje permanecem-. com o n0me· de Cavallei~ .. 
r;Qs da Sagrada Rei igiaó de Malta. He effat hw:na das 

~ mais . famofas Ordens · militares do ~ Mun<lo., compofta·r 
_das principaes naçoens da Europ-a , .. como- v. g. Portu.,. .. 
gal,- Hefpanha, França, Alemanha, Iralia, &e. cujo-. 
Chefie te-m o titule~ de-· G'naó· Me.íl:re, e tratamPntQ de , 
Kminencia ., llª · mefma . fürma que aos Ca r leaes. : 

Fa~-fe mais celebre efta Ilha de Malta ·pela vi.;.~ 
s?rofa t,efill~ncia, q~e~ fez coatra .~os . .,- Tqrcos, quandqv- " 

a..-ata-: .. · 



~ atacáraéÍ no iínno de 1~; ,1 
e\fll :que dl~ f~r~ Q t'f;; 

.ga·dos a fe retirarem com~ muhe dawno .de Jeus Ea,ix~I 
mortandade de .gente ., e defengaqo · de ·a de:minarem. 
Della fahem continuam~11te <JTIUitCJs .-Cha\'_éoo~ ,,. Sétias, 
e. N áos armadas e:tn guerra ~ d~r -ca..ça ac~ Tur~s,.., ~ 
Mouros-., -afiim para .. a-s póftas de 1B~r--baria, . como p~r• 

~~>- Archipé l ago~ .. e ·doini.njo.s-d. G1,aõ~enhor .1 . f.a.zendo,, 
.lhe muitas hof~ili dades nas íuas çp.füas mauti-mp~ , .ca,
·tivando .feus ,mor.adores ., e -abrazando lqe as , ppv9a&õe~ 
~por cuja .. motÍV(). ta6.mais te>W-idos d~·fleslla.rÇ~rosJ qu~ 
-outr-a qualquer naça-0 do .. Mundo .. · . . . . . 
·; ·Tenho dado a :n-0ticifl , J qtte :-me par-ec~ nece·ff~-r~.a. 
,para a inteUigencia ,da ) -Rç~çaó, ·.qwce :p~r.tepdo refe~ir., 
-0 que f ucc-ecleo na fórma teguin-te. .. -r ·. ~. ~ 

N ÂJ ~llha d:e R~bo~e~s fé·a~·ha~. ão ca~tivos- 'fiflJ Ja~el
r o de i 748 nrn1tos Ca.tholicos -.R .omanos , na·r1:1.., 

-r-aes de diverfos. R~ynos· da -f u·ropa , entre os qBa:_e
"era hum OrJ.~ndo Montalto·, .11arnral -da Ilha de .Ma.lta,. 
~ue no. anno de 171-9.tinha fido toma-do em huma~a~ 
lupa Genovez.a peJOs Turcos deNatoli :.i. Efie po.is,,_C·<r 
illO era de pouca idade, .qua.ndo o . cativ ~ra-0, -e l'Ídct 
.~por Genovez ., foy mand.tido de mimo ao .Ba~á de ·R.hQ~ 
-Oes ,, que áJem ·<le ·o tratar com grandiofa iefiim2çã.o ._, 

_ --e-rn. hum dos principaes .fa.mi-iliar<Cs do ku1 .-Pal.aci9 ,, ·t; 
. ,tti ih n_.guido ,entre .. os· mais -.e.Ccravos que tinha: aff mpaf~ 

f-0u .aiguns annos, f..empre com · a -e.frima\aÕ . referida 
.até que no dia 24 -de J aneiio -Oo. dito a·nno .de 1I 7 ,4.j 
-Oeterminou Alain M ahornet ir paffear ao -mar na·qud-, 
Ja noit~ . Preparou-te huma ·m~,gnifica G_alé.1-a , tJ to9a 
,de admuaveJ t:alha-d-ourada, ,e vélas q.uarteada'S d:e 'feda 
r.de divcrf u cores .: tinh11 ci11c()enta e quatro :r1emos , e 

·k lhe -me.t-eraó.-çe.nte .c ., yfo,,'!e ·efcrav,o ... s a.F,oJitanos. . 7 
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.·-.~~!h~rquimn , G~11ovezes , Tud'e{cos. ·' M .. altezes ~ : : 
~a:efpanhoes ·, que todos em correntes .. de· ferro fenvia.~ 

· "tl.e"remefros da· dita Galérai. · : . · 
: . E;mbarcàraó tambe·m·fete centos Sold-ados Turcos .,.· 

gu'e·"era· a·· guarda· Commua de 1\1a>h.om;et ,. e· logo 
_depbis veyo M'.antalto· , e· alguns criados de· mayor· 
~graduaçá()i ' que· f e recolherao na- Camara. Entre OS: 

e(~ravos· que v-inh~O' ·; · fe- ~chava hum pr-eto--chamad{) 
.. Dom-ingos., 11atural d~a -' Ilha . de Malhorca ·, ~ue· .com~· 
·érá-inft'gne cofinheiro, o-trataváo. os Tu-r.cos. carinho.f~-
ltl:ent~- com. alguma Iiberdad'e. Cíl~ e·íl:e ajuíl:ou M.on .... 
taJto p·ro·cura·r algum carninlm· de fe livrarem, do:cati• 
veir-0-, e· depo-is . de varios difcLJr:fos ·que·· fize~ao, aífen~· 
' t.árao1 que naquella noite, tno tem~o, em· q.ue . todos efQ. 
tiveífem com f-ocego) fugiriao na e.mbarcaçao , para, 
onde J>s· leva·íle, a fortuna·, cujo-intento p-articipámo aos· 
rn·áiscomp-1nheiros. Gatholicos, que parecendo-lhes dif· 
ficil de executar- temerofos , n'«Ó-· aprovavaó a rdolu. .. 
sâo;~ porém· com as i,níl:ancias de Mogtalto,; e Dnmin
g~s-, , que lhes facilitaváo. o b-0m fucceffo,. e pelo de
_f_ej~ ( que: tinhao da liberdade·, ·con.vier~Í'o na em-preza.' 

Era m4is de mey·a. noite ·, a-tempo ,_em que Alain~ 
repourava n1. fua camara com·.feu-s vali<:fo.s .. , e ª' mayof! 
pa-rte' _d-a g'uarniç:lo-Turca fe achJJva· dqrmindo; quan
ao. Montalfo. (fazendo f enha ao preto, . e· mais .com pa
nheiros,) tieu,, volta· á :chave· da camara1 , e· p~gando, 
em hum, a.lfange fe . arremeçou· aos. Turcos , que e íl:a-. 
•âo . Eel-a: parte da poupa: o mefrno· fez Domingos, que· 
P,ela: proa· cortava, c.om igua}--valor aquelles barbar-os:· 
álguns Cathol~cos, qµe das 'correntes ·eíh1vão mais def-. 

· •mbar-aça~os, ob-rárao acçoens dignas de memoria, por~ 
cuja!·caufa os~ 'Turc~~, (upp?fr? qu~ refiíl:iaó . com va: 
~,_ como. nao .P.od1;io .. repnmm o.1mpeto , dos , valera~ 
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fo~· Soldàd'os: Eurnpêos-, fe hmçavao· muitos a·o mar-' · 
.amedrontados . daquelJe 'tinopínado fucce~o . ,, e ddht 
f6rma foy enfraquecendo a guarnição· da· Galéra ; até 
qne ·de tódÓ· ficárao .os cativos fenhorei de-Ila , e jun--
tatnente dos, que na· camara {e ac·havão-. · 

. Muita pa.r~te _d{)S· Tur·cos,. que ao . niar fe fonç*·: 
rao' fora6 afogados. ' afilm pele ekuro da noite ~· 
como pela falta d.e · frn=ças ., que as feridas lhe caúfif . . 

-
1 i:ão; porêm, aJguns· 'chegárao á terra,,. e dando parte· 
. do füccedido·, corneçou -togo a forta1eza· ào Caftell<>. 
de . Noble com' toda a a_rtilharia- a aeanhoar a Galéra ;. 
que Já a. efr.e temp-o á. véla , . e a ·remos hfa da barra1 

- para füra, illefa das·· bailas) que . lhe envia-vão ós Tu~.:. . 
· ~os. Entrou. · Montalt-o ~om ,aJgu11s ·éempanlleiros .na1 
camara. ,. ~ ·àepois dç figurar a . peffoa de klaití M~· 
homet·, ·mandou-lanç,ai:,. a.os da fua comitiva em eorr.ep ... 
tes' que . . pox todos erao· Jefaf".e:Ís peíloas ' em · q'ue en .... 
travao ·quatro rénegados, dous '-N°apalit~nes, hum·Gre--
go, e hum Ven.~zjano., . ·~· . - ,- · . 

Eráe. paffadas ' vinte . e· quatro ho i!aS' ,q·uandcr avif..: . 
tárao hum·a"Náo de guei"ra, ~ - purec~ndb a ~udos ·, que ie• 
r-ia: de Turcos, e: qu.e vinha em f'Cµ,ak·ance, fe puz'eraó; 
prom ptos para-, a defenfa ·; porém ao ama n.hecer .chegá
roo á fali~, e cqnhecerão -fer Náo de França. Feita~ as·. 
ceremoniQS, e· políticas coíl:umadas :, ent.re aquellas duaS' 

·.naçoens .,. parrricipou M'ontalto (que go-ver.nava a • GaJ~: 
r-ia) a notíci a ao Commandante daquella Náo, e lhe: 
-r.ogou, q;ue vifto o per.igo,em.que í~ acha·va; folfe na f~a, 
conferva·· até _l\,l-.alta; mas o FJancez· fe difcuJpou com• 
a- ·amifade,que o f.e u Soberano tinha com. o Grão Senhor;· 
IJOrêm que por dar. a couhecer o ' aff eélot.,_que tinha ao9 
habitadores daquella Ilha, fe adiantava para .dar p·r-i.:. 
nu:iro. em Malta a noticia do· feu v.alor .. Ef creveo Mon .. · 

. . . talto· 
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tal:to ao Grão Meftre, ~~·elatando-lhe o que finba fué,.. 
· edido , e o Na v:io Fra·ncez ,em menos de tr.es horas .fe 
perd·eo de viíta. .' . , . 
~ - . SahiaG. de Malta duas Náos , ·e -dous Chavécos , 
-iquando Montai to e.ntrava na Galéra pela lurra d-e Va ... 
.11.e.tta, que v .. ioha toda empa v.ezada, e ·cem a bandeira 
~urquefcJ: de rall:o • .Surgio oo ;p<'>rotu, e .tant1) que forrot1 
:ancora . , a Cal vGu a fortaleza R .ea-1 . .daque.Ha :Cidade 
com tres qeíc.ugas d.e toda a fua arülharia, .a ,que ref• 
._pond~raó uni formement.e tts -tn~is terr.es daquella Hha.; 

· Faraó tantos os v.ivas, e parabens, que.Orlando Moo .. 
:taho, , _e mais conwanheiros receberaó naq uella '-Occa .. 
Ílaó, qu.~ a penna naó FJÓde expl-icu a fomm.a alegria_ 
daquellcs .~11Qr2dores. O mefmo,Graó Me!l:re v.eyo abór· 
do ,da Galéra com m-eitos -Senhores, .e Cavalleiros 
dague.LJa Sagrada RdigiaG, ~nde com civil u-.rbanida- · 
rde dérao grandes dt;· monfir_a.~oens de gofio, e depois 
íe rcco'lherão á fua Cath,e,dral~ ande candr.ao.o Ie Dett~; 
como agradecidós de tao fuperior benefic.io. 
. N .o mefmo dia fahiri-0 os Turcos para aterra, e 
forâo conduzidos á pr.efen~a do Grao .Meftre, q e fez 

· com grande política alguµus perguntas a Alain ·Ma· 
homet, ao que eil:e inàecorofamente ref pond.eo mui
~as pala vns, naa permittidas .ao f eu refpeito. Mando li 
ie Gra0 A1eíl:re, qu~ Mahomet foíie reclufo ·na for1ta· 
leza de Noffa Senho_ra da Boa morte ,, e 0s mais fe fol..; 
taíle1n pe.la .te-rra, .como c,om .. outros quaefquer cati .. 
vos fe praticava. .. D~pois de alguns d ias com finaes de' 
:arrependimento do que tinha pro ferido., e pelo per· 
dão que f)ed.io, foy f0lto, e entregue a ;hum Cavallei· 
a-e Alernao,, para que elll íua cafa fo{fe .affiftid0 mag·ni· 

· &amente, corno qualquer Princip'e. ;: 
ÀQS. Napolitanos ., Ilefpannoes· ., Malhor.quinos ~ 

Geua.~ 
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· Genovezes·~ &e~ ·que-,. como j1í · ~lHfe, ti nhão 'tido {forte 
Refia preza, offereceo o Grao Mefi're a te r r~ , · e tudo 
mais, que precifo fü es foíle parn o ufo da vi d a, no ca: 
fo· que nell'a quizdf~m ficar; ou que os mandaria con
duz-ir ás terras, . donde era<:> naruraes: e depei's tie comi 
elles ob ra·r ac~<;lcns de muita liberaliqade, mandou. pô"r· 
nas fua s pntrias aos qpe faudofos dellas eftavaó·: ficán~ . 

. do cíl:cs advertiqos .. que· fempre · lhes permanecia o dírei, 
t o á quanüa 'com que··os priffoneiros foffem ref gàtado~~ ·. 

· .No -dia yinte de ·Mayo do mefmo anno cfie~.ou( 
·huma Bal'a.ndra Franceza com cartas de Confiantmo
pla para o Graó Meftre, a quem offereGia álem dé hu~·· 
ma perpetua. amifade grande quantia de dinheiro' · e · 
outras. particQlares· CQ}'lveni~ncias , pe ra liberdade áe· 
A lain-!;1ahomet , filho do dito Raxá de .. R hodcs ; pó-
rêm na·o fe t?fpopde.o l'ego a efie requeri.n:entQ .. do, 
C r.aõ Senhor--, pôr- fe ·naé ter feito :J·inda confelho nef~ 
t e pa rti cula1~. Viera·ó outr0s explreffos ( pefa. mefma v.fa) : 
para a tal' negodaçaô, ãmeaçando aquer1a IJfia com~· 
t.e das a·s. forças l\1anometaru1s, no ·ca.fo qu e fe lhe diffi-
(;;U ltaffe o. refg ate ; porêm foflhe reípondido com o . 
valor, que coftuma aqueUa Ordem, que fómente o en- · 
tregaria6~ · ie o Graõ' Senftor lhe env falf e todos os· pri-· 
ftoneiros·. Çatholicos Romanos , que fe achaff em não., 
fó mente pelas fuits- terras. , :. ma~ . tam bem· na:s de feus· 
fe udatarios., · 

Os T urc"1s efüanda JiZ'ados ·com elh repoffa , di·
zem, que o feu intento he vir com todas as..fuas forças . 
marítimas atacar a Ilha ·de Malta , para que de to-
do vinguem ac-. a.frontas·; que· t~ml' padecido de feus mo
radores , envergonhando-fe · de que taó pequ eno nume· 
rn ·de gent~ 1 he aífombre as armas·-. de ·feti grande lni- · 
e erio1.;i lembràndo-ie .. ainda do,, q.ue· no anno de · l64~ ~ 

me~ 
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· lh:e.tinhao feito, -ctua_n~o depois de ~hum~ fanguinole-11~ 
.ta batalha lhe renderaó tres Nav-ios de guerra , -que 
.levavao muita fa.zenda para Méca ., e Juntamente .Zam ... 
. .b.ul Agá Páncip.e Othmnano, qu.e tambem ficou prifio-_ 
.neiro em ~!alta, E no anno de 16.f.+· a.pauhara-0 tambem 
·.os Cavalleiros de Malta 0 Sultaó; .qne dep-0is fe fez .Ca· 
t.ho1ico, ·e ReligiG>1o da Or.dem de~ • . Domingos, c~m 

.o nomec.i.e PaJre Othomano, 'º qual -morreo em Roma 
em Ft!vereiro 'de 16 7 7 com .boa opiniaõ: e oliltras mui
. tas acçoens de gra11Je v.alor, por .. onde D.eos. N offo Se
nhor moiha áquelles i ~1 tieiis · o . .p<;>de,r, dos · que .pe.Lejaó 
pela .fua Sanca· Fé CathqJica. 

. ,t 

· N:a Otlic. dos Herd~eiros de Antonio Pedrozo Galraõ. 
---

Annó de 1 7 +9· 
Co

1 
rJ teaá'S 'li,J ticenf_as neceffarias. · 1 . 

Yende-.fe nos papelHlas do\;terre~·ro do Pa_çq. e no Adro de s! 
Domingos. 


